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Resumo 
 
 
O presente trabalho propõe-se apresentar as Edições UFP e relatar 
criticamente a minha experiência no contexto do estágio curricular que aí 
desenvolvi, no âmbito do Mestrado em Estudos Editoriais, entre janeiro e maio 
de 2011. 
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Abstract 
 
Using the competences acquired throughout the Master in Publishing, this 
report intends to introduce the UFP Editions as well as to describe and analyze 
the tasks and activities I have performed in this Publishing house during my 
four months curricular internship that took place from January to May 2011. 
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Introdução 
 
No âmbito do mestrado em Estudos Editoriais, foram-nos dadas três hipóteses 
de escolha: tese, projeto ou estágio. Face à componente prática que um estágio 
acarreta, decidi-me por este último, sob o pretexto de ser confrontada com o mundo 
laboral e de aplicar os conhecimentos que fui adquirindo de forma útil ao longo da 
minha formação académica. 
As Edições UFP atraíram-me pela dimensão familiar e acolhedora, a meu ver 
fatores que tornam a aprendizagem mais personalizada e motivante do que num 
grande grupo editorial. 
Este relatório tocará todos os momentos do meu estágio curricular, que teve a 
duração de quatro meses. Embora não tenha intervindo diretamente em todos os 
momentos do processo de edição, o contacto foi muito próximo, essencial para 
perceber todos os momentos do nascimento de uma obra. 
Fui muito bem recebida por todos e em momento algum me senti 
desamparada, sendo o balanço de tal forma positivo que a minha colaboração com a 
Universidade Fernando Pessoa prosseguiu até aos dias de hoje. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A UFP 
 
A história da UFP começa a contar-se em 1988, com a criação da Fundação 
Fernando Pessoa (FFP). A FFP cunhou, de raiz, o cariz diferenciador da UFP. 
Enquanto os restantes projetos de ensino privado se constituíram como entidades 
com fins lucrativos, a UFP começou como Instituição sem fins lucrativos, o que revela 
muito sobre a forma como é encarada a presença no ensino superior. 
Relativamente à evolução do projeto, tem acontecido de forma sustentada, assente 
num crescimento orgânico que honra os valores de origem: a existência de um corpo 
docente próprio com inegável qualidade académica e com estabilidade profissional; 
ensino exigente; ambiente de aprendizagem humanizado e tecnologicamente 
evoluído e inovação metodológica e científica. 
A UFP, entidade acolhedora do meu estágio curricular em Edição, é uma 
instituição organizada e empreendedora, de que fazem parte a Faculdade de Ciências 
Humanas e Sociais, a Faculdade de Ciência e Tecnologia, a Faculdade de Ciências da 
Saúde, as Clínicas Pedagógicas, a Academia UFP e, brevemente, o Hospital-Escola. 
 
As Edições UFP 
 
As Edições UFP nasceram em 1987, desenvolvendo diacronicamente as 
competências logísticas, técnicas e humanas que lhes permitem, hoje, ser 
autossuficientes na realização de trabalhos gráficos de qualidade e na execução de 
uma política editorial, cujo primeiro desígnio é tornar visível o trabalho pedagógico e 
científico da comunidade universitária pessoana, no entanto, extensível a publicações 
de outra índole, desde a poesia à ficção e ao ensaio de natureza cívico-cultural. 
As Edições UFP têm por objetivo a publicação em formato papel e/ou em formato 
eletrónico de produções didáticas, científicas, técnicas, literárias e artísticas dos 
membros da Universidade Fernando Pessoa (UFP) e de todos aqueles que a isso se 
proponham depois de submetidos à avaliação da UFP. Representam um instrumento 
privilegiado para o cumprimento dos objetivos de investigação, de cooperação e de 
extensão universitária da UFP, com atribuições que variam entre: 
 A publicação de estudos produzidos pela UFP no seguimento da formação 
académica, investigação científica, ações de prestação de serviços à 
comunidade; 
 A promoção da publicação de estudos de ações produzidos no âmbito da 
UFP ou no cumprimento de acordos com outros organismos; 
 A promoção da investigação, da cooperação e da extensão universitária 
através de coedições, doações, publicações de interesse social que, pela sua 
qualidade científica intrínseca sejam dignos de publicação; 
 A divulgação do saber das disciplinas das Faculdades de Ciências Humanas 
e Sociais, Ciência e Tecnologia e Ciências da Saúde; 
 A promoção do património e divulgação da ação da Universidade Fernando 
Pessoa; 
 O desenvolvimento de atividades e promoção de iniciativas de índole 
cultural, científica, pedagógica e promocional, que se enquadrem nos seus 
fins. 
 
Organização 
 
As Edições UFP são dirigidas pela Vice-Reitoria, representada pela Dr.ª Maria 
Manuela Trigo, por sua vez assessorada pela Chefe de Secção que faz coordenação 
e gráfica e editorial, a Dr.ª Ágata Rosmaninho. Dentre as competências da Direção, 
destacam-se: 
 A definição da política editorial das Edições UFP; 
 A programação, coordenação e orientação da publicação de obras de 
interesse cultural, científico e pedagógico; 
 A promoção do diálogo com os Órgãos de Direção, Centros de Estudos, 
Laboratórios e Clínicas Pedagógicas das diversas Faculdades UFP; 
 A negociação de acordos ou contratos no âmbito das suas atribuições; 
 A promoção de obtenção de pareceres escritos de índole científica, cultural 
e/ou pedagógica sobre obras a publicar, podendo associar, se necessário, 
especialistas que possam coadjuvar a UFP na avaliação de obras a publicar. 
 
A Coordenação Gráfica e Editorial é da responsabilidade de Chefe de Secção do 
Quadro de Pessoal da Vice-Reitoria e tem como principais competências: 
  A coordenação da Oficina Gráfica, que abarca a calendarização dos 
trabalhos, a elaboração das ordens de serviço, a compra dos 
consumíveis e o estudo do mercado no que concerne a inovações e 
melhores preços, a elaboração de orçamentos e o encaminhamento dos 
trabalhos para produção no exterior sempre que não se justifique a sua 
produção interna ou não haja meios suficientes para os concretizar; 
 A coordenação do gabinete de apoio às Edições UFP; 
 A realização e atribuição de tarefas relacionadas com o mundo editorial 
e alusivas ao bom funcionamento da editora; 
 A garantia da distribuição, venda e intercâmbio de publicações; 
 A negociação de contratos necessários à concretização da atividade 
editorial, sobretudo no ciclo gráfico e de distribuição; 
 Participar e organizar eventos relacionados com a produção editorial 
das Edições UFP. 
 
Projeto editorial 
 
O projeto editorial das Edições UFP assenta numa linha editorial 
organizada por áreas do saber com conteúdos próprios. Cada área admite 
projetos de edição de diferentes tipos de estrutura e conteúdo decorrentes de 
ações de natureza institucional e/ou projetos de investigação, resultantes da 
compilação de contributos individuais. O catálogo das Edições contempla cerca 
de 300 títulos, com múltiplas áreas temáticas: Revistas, Psicologia, Ciências da 
Comunicação, Informática, Literatura, Ciências da Saúde, Ciências Sociais, 
Direito e Europa, alguns dos títulos em formato digital (e-book). A Edição é 
essencialmente de cariz científico. Segundo definição do Dicionário do Livro, a 
edição científica é um: 
 
 “tipo de edição que visa objetivos de ensino e de investigação. Tem um mercado reduzido 
a uma camada populacional bem limitada e circunscrita geograficamente, ligada à 
investigação, de que a publicação é apenas um subproduto. Livros e revistas redigidos por 
cientistas, depois comprados ou emprestados e lidos pelos professores, estudantes ou 
investigadores. A edição científica pode dividir-se em livros para estudantes, livros 
profissionais, livros de referência e de investigação, com características diferentes do 
ponto de vista comercial.” (Faria: 427) 
 
A edição científica e técnica domina o catálogo das Edições UFP. Contudo, há 
também lugar para a edição literária, que representava a maior fatia de 
publicações no começo das Edições. 
O catálogo meticulosamente distribuído por áreas temáticas funciona como 
uma rampa de lançamento: “catalogues act like a shop window for the wares of a 
particular publisher.” (Baverstock: 32) 
 
«Na UFP, a atividade editorial não se limita ao estrito campo académico que tem vindo a 
complementado com publicações de outra índole, desde a poesia à ficção e ao ensaio de 
natureza cívico-cultural. A Editora da UFP é um instrumento privilegiado para o 
cumprimento dos objetivos de investigação, de cooperação e de extensão universitária 
que iremos, naturalmente, reforçar, como parte importante do projeto de qualidade e de 
accountability que a Universidade Fernando Pessoa tem vindo progressivamente a 
afirmar. Também neste domínio, dependemos fundamentalmente de nós para 
continuarmos a fazer diferente, fazendo melhor!» 
 
As Edições UFP fazem parte dos fundadores da APEES, Associação Portuguesa 
de Editoras do Ensino Superior. Os princípios fundamentais desta associação 
assentam na união e fortalecimento das editoras do ensino superior, na 
dinamização do livro universitário, na procura conjunta de soluções para os 
problemas com que as editoras de pequena dimensão se debatem, no 
aperfeiçoamento da produção editorial e dos processos inerentes e, sobretudo, 
no acompanhamento de uma linha comum. 
A nível físico, as Edições UFP são representadas por dois gabinetes e pela 
Oficina Gráfica, na Faculdade de Ciências Humanas e Sociais (Edifício Sede), por 
sua vez subdividida em duas salas, uma onde estão os três designers a tempo 
inteiro, outra onde estão todas as máquinas de impressão, acabamento de corte. 
Fiquei no gabinete 10, o gabinete de apoio às Edições, adstrito ao gabinete da 
coordenadora das Edições e minha orientadora de estágio, Dr.ª Ágata 
Rosmaninho. 
 
Oficina Gráfica 
 
A Universidade Fernando Pessoa tem uma oficina gráfica ao seu serviço. Esta 
gráfica é um serviço interno da UFP e foi criada em 1996 com o intuito de dotar a 
Universidade de competências logísticas, técnicas e humanas, dando-lhe autonomia 
para a realização de trabalhos gráficos de qualidade a nível de design e da própria 
produção. As atividades da Oficina Gráfica assumem vertentes criativas, de edição 
eletrónica, ilustração, fotocomposição, multimédia, pré-impressão, impressão offset e 
acabamentos. O material gráfico interno é produzido pela mesma (apoio 
administrativo, divulgação de eventos, etc.) 
 
Estágio e atividades 
 
O estágio nas Edições UFP decorreu entre os meses de janeiro e maio. A 
primeira tarefa, a meu ver fulcral para um primeiro contacto com o mundo editorial e 
com a editora, foi a de elaborar uma lista detalhada de todas as obras de acordo com o 
ficheiro de referenciação da wook, uma das lojas que distribui as obras, 
complementando-a com informações importantes para a gestão interna de stock. Este 
trabalho exaustivo, embora simples, acabou por compreender 15 dias, uma vez que 
nem todas as obras eram de acesso tão direto (as mais antigas e os exemplares 
únicos) e todas tiveram de ser pesadas e medidas, dentre os restantes itens a 
preencher nesta base de dados (ISBN, código de barras, sinopse, número de 
páginas…). Foi imperativo o manuseamento de todas as obras. Desta forma, fiquei 
imediatamente a par do catálogo de edições e respetivos autores. 
Esta importante base de dados deu-me a oportunidade de escrever cerca de 
dez sinopses1 (anexo2) de obras que não as tinham em nenhuma loja online, nem na 
própria obra. Todas as obras implicadas eram mais antigas, uma vez que hoje em dia 
a sinopse contempla a divulgação que é feita para a mailing-list (anexo 3). 
 
Proposta de publicação, decisão editorial e cedência de direitos autorais 
 
O processo editorial obedece a um ciclo, por vezes demorado. 
 
 
Ilustração 1 – Esquema do processo editorial no contexto das Edições UFP 
 
Comecemos pela proposta de publicação. São passíveis de edição todas as 
obras apresentadas às Edições após aprovação nos três momentos de avaliação 
estabelecidos pela Política Editorial: 
                                                          
1
 Exemplo de uma sinopse que não podia exceder as cinco linhas: «Nesta obra, A. Fernandes da Fonseca 
traça um perfil psicobiográfico de Ernest Hemingway, alinhando breves tópicos de toda a sua vida. Uma 
ferramenta que nos ajuda a compreender o porquê da temática mais recorrente no seu corpus literário – de 
índole bélica – e a saciar o típico interesse humano por uma certa dose de voyeurismo. O homem para lá da 
obra, rico em angústias, tão próximo de nós.» 
  Análise pela UFP da relevância e pertinência da publicação, complementada, 
sempre que se julgue oportuno, por parecer especializado; 
  Avaliação formal pelas Edições UFP quanto ao cumprimento das normas 
editoriais; 
 Orçamento para estudo de viabilidade financeira se for o caso. 
 
Após submissão da proposta às Edições em formato papel e eletrónico, 
seguem-se as avaliações quando à pertinência da obra, havendo, se necessário, um 
parecer especializado, verificação do cumprimento das normas editoriais estipuladas 
e é feito um orçamento para estudo da viabilidade financeira e rentabilização dos 
custos. No entanto, foram editadas algumas obras de homenagem, obviamente sem 
finalidades lucrativas e que não entram no circuito comercial. São geralmente edições 
de luxo. O meu contacto com as propostas de publicação foi sempre posterior à 
aceitação das mesmas, pois a proposta de publicação é um documento que contém 
informações imprescindíveis no momento do preenchimento de outros documentos 
inerentes à publicação da obra, como a Folha de Recolha de Dados que é enviada para 
a APEL. 
A decisão editorial valoriza e considera a originalidade da obra, a sua 
relevância para a difusão e desenvolvimento do conhecimento, metodologia e 
adequação e profundidade coerente na abordagem do assunto, atualidade da 
bibliografia utilizada. A qualidade geral do texto, a nível de estrutura, clareza da 
redação e correção gramatical é igualmente tida em consideração. Todos estes 
aspetos podem resultar na aprovação total do trabalho na sua forma original, na sua 
aprovação com sugestões de modificações ou na simples não-aceitação para 
publicação. A responsabilidade na escolha é enorme, daí advindo o sucesso ou o 
insucesso da casa editorial. Pelo que me foi permitido observar, a maioria das 
escolhas recai sobre obras cuja utilidade nas aulas é extremamente relevante. O 
segmento de mercado direciona-se para o público académico, e, como tal, a maioria 
dos autores são professores da instituição. Não se verifica, por exemplo, a existência 
de obras traduzidas. No entanto, existem obras noutras línguas que não o português. 
(Emotional Expression: The Brain and the Face, Sustainble Development in the Forest 
Products Industry, Native American Women, para citar alguns títulos). O público-alvo e 
a política editorial estarão na base desta ausência de obras traduzidas. Importa 
ressalvar que o arranque das Edições UFP esteve mais direcionado para a área das 
Ciências Humanas e Sociais. Sempre que se justifica, é feita uma segunda ou terceira 
edição de determinada obra. Quando não há alterações de uma edição para a outra, 
limitam-se a fazer uma nova tiragem, o que não pressupõe o cumprimento do ciclo de 
distribuição necessário sempre que há uma obra nova ou uma nova edição de uma 
obra já existente. 
O circuito académico acaba por fugir, de certa forma, aos paradigmas da 
edição. Embora se verifique numa escala muito reduzida, não há a pressão dos 
opinion makers, nem da imprensa em geral. Um livro técnico é um livro necessário, e 
embora haja alguns no domínio da ficção ou de leitura interessante e despretensiosa, 
a fatia maior pende, sem dúvida, para o tipo de obra que entra nas bibliografias 
recomendadas. Assim, de uma maneira geral, não se vai à procura de autores, os 
autores vêm até às Edições, embora o mercado não passe ao lado e as tendências 
sejam acompanhadas (e-book, revistas que versam sobre temas atuais ou 
homenagens a autores em épocas marcantes). 
Os tops de vendas que consultados adequam-se à realidade académica. Os 
principais são os da APEES e da wook. 
A publicação de um livro nas Edições UFP pressupõe a assinatura da 
Declaração de Autorização de Publicação e Cedência de Direitos garantindo: 
 O consentimento da publicação do trabalho e respetiva disponibilização 
parcial pelos meios normais (cópias físicas, cópias digitais e edição online) 
pela Universidade Fernando Pessoa; 
 A originalidade do trabalho e a não infração aos direitos de qualquer outro 
autor; 
 Que o autor está na posse das devidas permissões na eventualidade de o 
trabalho incluir textos e/ou imagens anteriormente publicados por outras 
entidades; 
 A isenção de responsabilidade da Universidade Fernando Pessoa sobre 
qualquer ilicitude que inadvertidamente advenha do trabalho publicado. 
Esta declaração contém importantes dados do autor, como a morada, biografia 
ou sinopse da obra. O meu contacto com este tipo de documento assentou na 
necessidade de recorrer a esses dados, para preenchimento de fichas bibliográficas 
ou de referenciação. 
 
A conceção da obra 
 
A conceção de uma obra envolve todo um processo, desde o design da capa, à 
paginação, revisão, impressão e depois de sair do prelo, toda a componente de 
divulgação e distribuição. 
Após aprovação, a coordenadora estipula um prazo para a entrega da obra, 
predefinindo, muitas vezes, alguns moldes de índole gráfica (tipo de letra, tamanho e 
resolução das imagens e, no caso de a publicação ser uma revista, segue uma lista de 
normas a cumprir). Simultaneamente é feita uma recolha de dados que permita 
adiantar trabalho, como a biografia do autor, sinopse, palavras-chave (CDU). Existe 
uma pasta com todas as biografias, que vai sendo permanentemente atualizada. 
Coube-me a tarefa de verificar quais as biografias em falta e, face a essa condição, de 
passar para formato digital todas as que não existiam. 
A revisão das obras é assegurada pelos autores e uma vez que o Novo Acordo 
ainda não é imperativo, apenas os autores que queiram adotá-lo o fazem. Foi o caso 
do Professor Freitas-Magalhães, que estava a preparar a terceira edição da sua obra A 
Psicologia das Emoções no decorrer do meu estágio e entre os assuntos de que fui 
tendo conhecimento, soube que estava a ultimar a revisão adotando o Novo Acordo. 
Os formatos das obras são variados, embora o mais comum seja o A5. Concluo 
que o formato de cada livro é adequado à sua finalidade, sempre que possível. Por 
exemplo, a obra Trabalhos Laboratoriais de Bioquímica tem argolas, sendo de 
utilização muito mais prática. Manual de Antibióticos Antibacterianos é uma obra 
densa, monumental, adequada a largas horas de estudo, ao estilo das obras de Direito. 
Geralmente a capa é mole, mas nas edições de luxo ou em livros de grande dimensão 
como Neurologia Clínica, as capas são duras. Os materiais utlizados são 
essencialmente o papel corrente (80 g) e nas capas cartolina (300 g). Atualmente, 
sempre que a impressão é a preto, é assegurada internamente, quando é a cores, é 
mandada fazer fora. Por vezes, dá-se o caso de a impressão da obra ser feita na 
Oficina Gráfica e a capa numa gráfica externa. 
A mancha gráfica é clara, organizada e limpa. 
O design das capas e a paginação das obras fica geralmente a cargo dos 
designers internos (são três). O autor tem uma palavra preponderante, mas salvo 
venha com alguma ideia predefinida, esse trabalho é desenvolvido pelos designers, a 
quem deve ser transmitida, com a máxima precisão, a mensagem da obra. Por 
exemplo, em Avaliação Nutricional e Composição Corporal, uma capa que considero 
muito bem conseguida, temos uma figura feminina, cujo preenchimento é feito com 
alfaces. Uma capa que acaba por ser altamente sugestiva, como se pretende, e 
vendável. (Fig.1)  
 
 
Ilustração 2 e 3 – capas de obras das Edições UFP 
 
 A capa da obra A Psicologia das Emoções, de Freitas-Magalhães, é muito 
inovadora, na medida em que apresenta um material denominado lenticular com 
efeito de três imagens que, ao mexer, alterna três emoções nas feições do rosto que 
figura na capa. Ora, tratando-se de uma obra que retrata as diferentes expressões 
faciais, não podia ser mais adequada. (Fig.2)  
Embora o livro técnico esteja, de uma maneira geral, conotado como livro 
menos cuidado a nível gráfico, verifica-se que esta tendência está a mudar. Nas 
Edições UFP as obras têm uma apresentação cuidada, estando ao nível de qualquer 
outra editora. As cores e as imagens são apelativas e altamente vendáveis. 
O mundo editorial é feito de prazos, e tendencialmente todos se atrasam, do 
autor ao paginador. No entanto, nas Edições UFP, essa propensão já não existe, 
sobretudo quando toda a parte gráfica é assegurada. A Oficina Gráfica está de tal 
forma organizada e com as ordens de trabalhos tão bem definidas, que funciona como 
um relógio, mesmo contando com os outros trabalhos que vão surgindo (elaboração 
de posters para eventos da Universidade, brochuras, etc.). 
O processo gráfico começa muito antes do que se possa julgar. Ainda o livro 
está em revisão e já os designers estão a receber informações acerca do que há de vir. 
O meu contacto com os designers e com a gráfica em si foi um pouco indireto. Houve, 
contudo, uma ligação constante, ou porque era necessário que me enviassem uma 
capa de um livro com determinadas medidas para enviar para a algumas entidades, 
ou porque necessitava do peso de um livro (para que as lojas pudessem calcular os 
valores dos portes), ou de saber se o pedido de depósito legal já tinha sido feito (cada 
designer pede do livro em que está a trabalhar). 
Do ponto de vista mais comercial, tive oportunidade de encomendar alguns 
materiais para a gráfica, sobretudo papel. A comparação de preços é fulcral e a 
diferença de uns simples 0,10 € pode representar que a instituição poupe cerca de 70 
€ numa simples encomenda. A qualidade do papel tem uma importância 
preponderante na qualidade gráfica da obra. 
A preocupação ambiental é inspiradora, na medida em que todas as aparas de 
papel que sobram da produção editorial são reaproveitadas para consumo interno, 
sob a forma de blocos de notas. Cultiva-se o reaproveitamento de papel e a impressão 
apenas quando estritamente necessária, havendo um grande backup digital. 
O meu contacto com o processo decorrente da conceção da obra foi limitado, 
relacionando-se essencialmente com os contactos por parte dos autores em relação a 
determinados aspetos das obras. Tão importante como saber responder, é saber 
encaminhar um pedido para o departamento competente. O meu trabalho começava 
depois de a obra chegar. 
 
ISBN 
 
O ISBN, sigla para International Standard Book Number, ou em português, 
Número Internacional Normalizado do Livro, é um sistema identificador único para 
monografias e publicações não periódicas (para as publicações periódicas existe o 
ISSN). Foi criado no final dos anos 602 e rapidamente adotado por bibliotecas e 
livrarias, pela facilidade que confere na identificação das obras. Neste momento é 
utilizado em mais de 160 países, constituindo uma importante ferramenta na cadeia 
livreira.  
Atualmente, o ISBN é composto por 13 dígitos, mas até há pouco tempo era 
formado por dez. Nas Edições UFP existem livros mais antigos com o código de dez 
dígitos.  
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 A necessidade de um sistema internacional de numeração para livros surgiu quando um certo número de 
editores e distribuidores de livros europeus começaram a querer utilizar computadores nas vendas e no 
controlo do inventário. A proposta concretizou-se e discutiu-se em Berlim em 1966, durante a 3ª 
Conferência Internacional de Investigação no Mercado do Livro e Racionalização no Comercio Livreiro. O 
sistema que viria a preencher estes requisitos foi desenvolvido a partir do sistema de numeração do livro 
introduzido no Reino Unido em 1967, por J Whitaker & Sons, e nos Estados Unidos em 1969, por R. R. 
Bowker. Simultaneamente, o Comité de Documentação Técnica da Organização Internacional da 
Normalização (ISO/TC 46) criou um grupo de trabalho para investigar a possibilidade de adaptação do 
sistema inglês ao contexto internacional. Durante os anos de 1968 e 1969, sucederam-se os encontros 
entre os representantes de vários países europeus e dos Estados Unidos, e foi elaborado um relatório que 
circulou em todos os países pertencentes à ISO. Como resultado dos encontros, o ISBN foi aprovado como 
norma ISO 21081 em 1970. Em 1992, a terceira edição desta norma veio substituir a segunda (de 1978). 
Desde 2001 que um grupo de trabalho tem desenvolvido a quarta edição da norma, grupo esse constituído 
por delegados, nomeados pelas respectivas organizações nos diversos países, em representação das 
diversas agências nacionais, editores, livreiros, bibliotecas e vendedores (Manual do Utilizador do ISBN, 4ª 
edição: http://www.isbn-international.org) 
Quando é pedido à APEL3, que é supervisionada pela agência internacional, 
sediada em Londres, a distribuição do código é feita da seguinte maneira: 
 Prefixo 
 Identificador do grupo de registo 
 Identificador do registante (o editor) 
 Elemento de edição 
 Dígito de controlo 
O identificador do grupo de registo (neste caso 978), o identificador do editor 
(643) e o elemento de edição, variam de editora para editora ou de obra para obra. 
O prefixo é composto por três dígitos, código disponibilizado pelo EAN. Vigora 
o 978. 
O identificador do grupo de registo identifica o país, região geográfica ou área 
linguística. São atribuídos pela agência internacional de ISBN.  
O identificador do registante, como o nome indicia, é o código que se atribui a 
determinado editor, que preencha os requisitos para ser considerado como tal. 
O elemento da edição, até seis dígitos identifica uma edição específica, 
efetuada por um editor em particular, e depende do número de edições que se calcula 
que seja a capacidade do editor. Os dígitos em branco são sempre representados por 
zeros. 
Finalmente, o dígito de controlo, obedece a um cálculo que utiliza um 
algoritmo de módulo 10. O dígito de controlo é igual a 10 menos o remanescente da 
divisão por 10 da soma dos produtos ponderados dos primeiros 12 dígitos, cada um 
alternadamente multiplicado por 1 e por 3. Se o resultado for 10, considere-se como 
registo de controlo zero. 
O ISBN deverá figurar na parte inferior da contracapa ou da sobrecapa, caso 
haja algum invólucro, ou no verso ou rodapé da ficha técnica. No caso de a publicação 
ser eletrónica, deverá estar no local onde o título surge em primeiro lugar. No caso 
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 Associação Portuguesa de Editores e Livreiros, agência responsável pela atribuição do ISBN em Portugal, 
Angola e Cabo Verde. 
das Edições UFP, além do lugar que ocupa na contracapa, consta igualmente da ficha 
técnica. 
Como referi acima, é atribuído um novo ISBN de uma nova edição: 
 No caso de haver alguma alteração significativa numa parte ou partes 
(ex.: alteração do título). Por outro lado, o ISBN será mantido se só 
mudarem a capa ou o preço da publicação; 
 Se ocorrer uma reedição de uma cópia por um novo editor; 
 Se for impressa no mesmo editor com um novo nome;  
 Se houver um diferente tipo de encadernação. A regra aplica-se aos 
diferentes formatos das edições eletrónicas;4 
 No caso de publicações de folhas soltas para as quais se preveja uma 
conclusão; 
 No caso de publicações que possam compreender mais do que um 
volume. Neste caso será atribuído um ISBN para o conjunto e outro 
para cada um dos volumes, se disponíveis por separado; 
 No caso de edições em colaboração, sendo o ISBN é atribuído pelo 
editor encarregue da distribuição; 
 Sempre que a versão a pedido de uma dada publicação assuma um 
formato diferente do anteriormente editado; 
 Quando resulta da aquisição de direitos por um novo editor para a 
impressão a pedido. 
 
Ao pedido de ISBN está associado o preenchimento de uma Ficha de Recolha 
de Dados, que deve ser enviada imediatamente para a APEL, onde constam os dados 
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 Uma publicação eletrónica (e-livro, CD ROM, publicação disponível através da internet) deverá receber 
ISBN sempre que respeite os seguintes pressupostos: contém texto; está disponível para consulta pública; não 
se pretende que seja uma publicação em série. Estas publicações poderão incluir imagens e som, mas os links 
associados (por exemplo hipertexto) só se incluem no mesmo ISBN se o referido material fizer, de facto, 
parte da publicação. 
da obra e do autor (anexo 1). As áreas temáticas são igualmente codificadas pela 
APEL. Esta é uma das funções que me foi atribuída. O envio da ficha é feito após a 
atribuição do ISBN, uma vez que é um dos dados essenciais no momento do seu 
preenchimento. O pedido é feito via e-mail pela coordenadora das Edições. 
O princípio do ISSN é em tudo semelhante ao do ISBN, com a diferença de se 
destinar a publicações em séries (que compreendem revistas, jornais, atas, 
publicações anuais ou publicações sequenciais) e de ter apenas oito dígitos. Por 
exemplo, a revista Nuestra América, que tem oito números, tem o mesmo ISSN, que se 
manterá nos eventuais números subsequentes. 
Em ambos os casos, sempre que o dígito de controlo ultrapasse o número 10, 
deverá ser substituído por um X.  
 
CDU 
 
Com o intuito de se facilitar ainda mais a identificação de uma obra, adotou-se 
o sistema de catalogação CDU, Classificação Decimal Universal, que assenta num 
esquema internacional de classificação de documentos baseado no conceito de que 
todo o conhecimento pode ser dividido em dez áreas principais: 
 
 0 Generalidades. Informação. Organização; 
 1 Filosofia. Psicologia; 
 3 Ciências Sociais. Economia. Direito. Política. Assistência Social. Educação; 
 4 Classe vaga; 
 5 Matemática e Ciências Naturais; 
 6 Ciências Aplicadas. Medicina. Tecnologia; 
 7 Arte. Belas-Artes. Recreação. Diversões. Desportos; 
 8 Linguagem. Linguística. Literatura; 
 9 Geografia. Biografia. Historia; 
Cada classe vai sendo subsequentemente dividida em subclasses. 
Passei algumas manhãs na biblioteca multimédia da Universidade Fernando 
Pessoa, onde me foi explicado o tratamento que se dá a um livro em contexto de 
biblioteca. A Classificação Decimal Universal, além de identificar a obra com precisão 
a nível de conteúdo, permite que se localize de forma muito mais rápida e que as 
estantes se organizem com mais coerência. 
 
Exemplo da utilização da CDU numa das fichas técnicas: 
 
CATALOGAÇÃO 
CUNHA, Pedro, 1968- 
Manual de gestão construtiva de conflitos / Pedro Cunha, Sofia Leitão. 
-Porto : Edições Universidade Fernando Pessoa, 2011. - 112 p. ; 30 cm 
ISBN 978-989-643-074-0 
Gestão de conflitos / Conflito -- Negociação -- Mediação 
CDU 316.48 
 
Importa ressalvar que cada espaço, cada ponto, cada ponto e vírgula são 
utilizados com elevada precisão e cuidado. 
 
Cálculo do preço unitário 
 
O preço de uma obra é calculado em função de uma série de fatores que 
englobam a sua produção. O preço final é determinado com base no preço de custo, a 
que se acresce uma pequena margem de lucro. 
Pude preencher um orçamento, contudo, o modelo já tinha sido elaborado pela 
minha orientadora. Importa saber a tiragem e se a impressão foi feita a preto ou a 
quantas cores, uma vez que este último processo encarece bastante. Sendo a 
impressão offset numa máquina a uma cor, após a montagem do acetato de todas as 
cores quantas as que forem utilizada na impressão, é montada uma chapa. Os nossos 
cadernos podem ser de quatro folhas A4 ou oito A5. Imaginemos uma impressão a 
duas cores, verde e amarelo: após o processo que referi, a chapa de montagem passa 
na máquina de impressão duas vezes, uma delas com tudo o que está a amarelo, outra 
com tudo o que está a verde. Além do custo das tintas, o tempo acaba por ser dos 
materiais mais dispendiosos, seja qual for a atividade. 
 Neste caso, tratou-se de uma revista impressa nas instalações da Oficina 
Gráfica. Assim, todos os gastos com a impressão são minuciosamente contabilizados, 
do papel às chapas de montagem. Além disso, considera-se o tempo que os designers 
demoraram com a paginação e os senhores da gráfica com a montagem e impressão, 
atribuindo o preço por hora equivalente ao serviço em questão. Ao preço de custo 
acrescenta-se o IVA à taxa em vigor, mais o IVA à taxa em vigor para produtos 
culturais (6%). Dividindo pelo número de obras, encontramos um preço unitário com 
IVA. Esta informação é enviada para a diretora das Edições que atribui um preço com 
uma pequena margem de lucro. Esse é o preço de venda ao público em geral. Os 
descontos de venda no local (Secções de Texto) são de 15%. Os autores têm desconto 
de 40% e a venda a livreiros pressupões um desconto de 30%, embora seja a 
distribuidora que esteja encarregue dessas funções. 
Compreender de que forma se calcula o preço unitário de um livro permitiu-
me rever os orçamentos que tínhamos feito no decorrer das aulas de Gestão Editorial 
do mestrado em Estudos Editoriais e constatar que quando olhamos para uma obra e 
a consideramos cara, não temos em consideração o seu custo de produção nem a 
cadeia de distribuição, que vai levando grandes fatias de capital. 
 
Distribuição 
 
«Na comercialização do livro designa-se assim a operação do circuito do livro 
que consiste em fazer chegar a produção do editor aos diversos pontos de 
comercialização. Operação que consiste na mudança física do livro do armazém do 
editor para o vendedor.» (Faria: 401) 
De forma a alcançar o máximo número de lojas e de clientes, além da venda 
direta (nas Secções de Texto ou através de encomenda via telefone, fax ou loja online), 
os livros são fornecidos à distribuidora, mediante o sistema de venda à consignação5, 
e esta encarrega-se de comunicar diretamente com as livrarias, como a fnac, a 
Bertrand ou a wook, entre as mais conhecidas, e de lhes fazer chegar a produção 
editorial. No entanto, esse lado não pode ser descurado, pois há sempre falhas ou 
atrasos na comunicação. Uma das tarefas que me foi pedida assenta justamente em 
fazer uma espécie de tracking pelas lojas online a certificar-me de que as informações 
dos livros estão corretas, bem como a sua disponibilidade. 
Aconteceu, no decorrer do meu estágio, a distribuidora estar encerrada e eu 
ter de estabelecer o contacto direto com a fnac, a propósito de um lançamento numa 
das lojas homónimas. Sabendo que a fnac recorre a um sistema de distribuição pouco 
prático (a central é em Alfragide e qualquer obra que tenha de ser entregue noutra 
qualquer loja, tem de passar obrigatoriamente pela central, independentemente da 
distância) e sendo o lançamento no dia seguinte, numa loja fnac a poucos quilómetros 
das instalações da UFP, era imperativo que houvesse livros suficientes para quem 
quisesse adquiri-los no momento do lançamento. Após várias tentativas de contacto, 
consegui chegar à central de compras e intermediar a entrega, deixando a requisição 
pendente para posterior entrega da Distribuidora. Trabalhar numa editora implica 
lidar com prazos e contratempos na maior parte do tempo. A gestão de prioridades é 
das maiores lições que levo para a vida. 
Quando as obras são adquiridas diretamente nas instalações, têm um desconto 
de 15%. Quando pressupõem um envio, esse desconto não existe, mas os portes são 
ofertados. 
A distribuidora tem um lucro que oscila entre os 50 e os 60%, a margem 
habitualmente praticada no mercado. 
Foi-me atribuída a responsabilidade de contactar com a distribuidora e com 
algumas destas lojas sempre que houvesse assuntos de simples resolução. 
 
Divulgação 
 
Quando sai uma nova publicação, é necessário adotar uma série de 
procedimentos, de preferência com a máxima rapidez. 
Comecemos pela divulgação. Entende-se por divulgação de uma obra 
“qualquer expressão dessa obra tornada acessível ao público pela primeira vez sob 
qualquer forma, com o consentimento do autor”. A divulgação pode ser presencial, 
com um lançamento, por exemplo, física, com o envio de exemplares para o efeito, ou 
eletrónica, através de três métodos principais: envio das novidades para a mailing-
list, recurso a redes sociais e através da loja online. 
Cada autor, sempre que é autor único, tem direito a um número fixo de 
exemplares. Quando não é esse o caso, há x exemplares que devem ser divididos pelo 
número total de autores. Por exemplo, se o número de exemplares destinado a livros 
com mais do que um autor for 60, se houver dois autores, cada um terá direito a 30. 
No entanto, se tivermos seis autores, cada um terá direito a apenas dez. No caso das 
revistas, cada participante tem direito a um exemplar. A qualquer momento, autores e 
participantes podem adquirir as obras com 40% de desconto. Esta tabela renova-se 
anualmente, ou seja, todos os anos os autores ou coordenadores têm direito ao 
número de exemplares que receberam no momento do lançamento. Esta condição 
não se aplica aos participantes. 
Simultaneamente devem ser enviados 11 exemplares para a Biblioteca 
Nacional, para o depósito legal6 a que todos os editores estão obrigados. Seis 
exemplares seguem para a distribuidora, cinco para a biblioteca central da UFP e um 
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6
 “Segundo o Código do Direito de Autor é o ‘depósito obrigatório de um ou vários exemplares de toda e 
qualquer publicação feita numa instituição pública para tal designada’; é uma obrigação atribuída aos 
impressores, editores e distribuidores de depositar, em organismos designados por lei ou por uma 
convenção, um número fixo de exemplares de determinados documentos produzidos, publicados ou 
difundidos no país, seja qual for a sua natureza ou o seu sistema de reprodução, isto é, todas as formas e 
tipos de publicações ou quaisquer outros documentos resultantes de oficinas, fábricas ou serviços de 
reprografia, quer sejam destinados a venda ou a distribuição gratuita; contribui também para a defesa e 
preservação dos valores de língua e cultura portuguesas, produção e divulgação da bibliografia nacional 
corrente, elaboração de estatísticas das edições nacionais. O Depósito Legal foi criado com a finalidade de 
conservar todas as publicações no país; (…) Em Portugal, o Depósito Legal é um instrumento de 
documentação sistemática, que permite o enriquecimento dos fundos da Biblioteca Nacional e de outras 
grandes bibliotecas públicas.” (Faria: 362) 
número variável para as Secções de Textos, conforme a pertinência da obra e o polo 
em que se vai vender. Por exemplo, na Faculdade de Ciências da Saúde não faz sentido 
ter para venda uma obra de literatura como De Sagradas a Profanas, que versa sobre 
a mulher portuguesa na Idade Média e no Renascimento. A procura de obras cuja 
temática não assenta na índole da faculdade é praticamente inexistente. 
A par desta divulgação física, existe também a divulgação eletrónica, em que 
uma espécie de press-release é enviado para uma lista de contactos e direcionada para 
o potencial público-alvo. Esta segmentação permite-nos atuar em conformidade com 
as necessidades do mercado livreiro e obter um feedback quase imediato em relação à 
nova 
publicação.
 
Foi-me incumbida a responsabilidade de aumentar essa lista, tendo em conta 
as principais áreas de estudo das Edições. Desde hospitais a bibliotecas, livrarias e 
comunicação social, todos estes tipos de contactos foram agregados à mailing-list.  
Uma atividade a meu ver extremamente importante nos dias que correm e por 
mim desenvolvida foi a criação de uma página no Facebook e a sua gestão. As redes 
sociais movem o mundo, representam um excelente meio de alcançar toda a gente, de 
todas as idades e credos, já que toda a gente recorre a este circuito para estreitar 
relações. Competiu-me carregar todas as imagens das capas e separar os álbuns de 
fotos por tema. Assim, por cada área de estudo existe um álbum de fotos, à 
semelhança da loja online. As novidades são publicadas no mural e assim, todos os 
que estão ligados às Edições têm acesso ao feed de notícias. As iniciativas 
relacionadas com as Edições são igualmente publicadas no mural, como os eventos 
em que as Edições asseguram a sua participação com uma banca para venda de livros. 
No entanto, além das ofertas por sugestão dos próprios (jornais e revistas), 
também são enviados livros para algumas instituições ou bibliotecas, sempre que se 
justifique. Por exemplo, foi enviada a obra Optimização das Ostomias de Ventilação 
para as 20 principais escolas de enfermagem do país. Por vezes, são os autores que 
sugerem determinadas ofertas, ao Professor Marcelo Rebelo de Sousa, por exemplo, 
ou há pedidos específicos, como o que houve para o programa de televisão Câmara 
Clara, uma vez que o autor discutido nesse dia era David Mourão-Ferreira, sobre 
quem há um livro de homenagem das Edições UFP. O envio de obras e de cartas de 
oferta estava igualmente a meu cargo. 
São enviados com frequência caixotes de livros para África ou para 
associações. Tive a oportunidade de fazer uma triagem de livros a enviar para uma 
associação de jovens. Optei por obras que me parecessem de maior utilidade à faixa 
etária em questão, o que resultou em obras de informática, psicologia e crónicas, 
essencialmente. 
 
Vendas 
 
A parte das vendas de livros foi assegurada por mim, tanto interna como 
externamente, apresentando-me um leque de atividades muito abrangente. Por 
exemplo, passei a lidar com um backoffice da Joomla7. O que se designa por backoffice 
no seio das Edições UFP não é mais do que uma plataforma que permite fazer toda a 
gestão de stocks, lançar os livros para a loja online e gerir o estado das encomendas. 
Ou seja, a partir do momento em que o cliente faz uma encomenda por e-mail, é 
gerada uma nota no software do backoffice, que permite ir informando o cliente 
acerca do estado da encomenda. Assim, quando não há contratempos como uma 
súbita rutura de stock (neste caso é cancelada), o cliente recebe um e-mail a informar 
que a encomenda foi recebida e outro a informar que foi enviada. O serviço das 
Edições UFP é um serviço cuidado e personalizado. Uma das máximas que a minha 
orientadora me incutiu foi a de trabalhar a comunicação com o cliente, a cordialidade, 
eficiência, e disponibilidade. 
As Edições UFP recebem encomendas do mundo inteiro, o que exige que, pelo 
menos o inglês comercial seja utilizado com frequência. Pude responder a diversos 
contactos via e-mail ou fax vindos de outros países. Como as questões colocadas são 
diversas, não há propriamente uma resposta standard adequada a todos os fins. 
Quando há eventos cujo tema se relacione com as áreas de estudo das 
publicações, as Edições UFP asseguram a sua presença com uma banca no local. Fui 
convocada para a escolha de títulos, para a elaboração da folha de vendas, bem como 
para a própria venda e posterior contabilização dos lucros. 
A escolha dos títulos está, naturalmente, associada ao cariz do evento. A área 
da Psicologia é dominante, e com ela acaba por abarcar a área do Direito ou da 
Criminologia. 
 
Best-seller e o efeito «cauda longa» 
 
O fenómeno best-seller também se verifica no seio das publicações das Edições 
UFP. Graças ao pioneirismo de um dos laboratórios, o Laboratório de Expressão 
Facial, e ao seu diretor, o Professor Freitas-Magalhães, existem obras que lideram os 
tops de vendas por semanas consecutivas. Uma das suas obras, A Psicologia das 
Emoções, acaba de ter uma terceira edição. Manual de Antibióticos Antibacterianos, do 
Professor Carlos Sousa lidera igualmente no que concerne a vendas. Esta tendência 
parece enquadrar-se na definição mais lata que surge no Dicionário do Livro, que 
integra o livro enquadrado no fenómeno de best-selling como “livro cuja venda é 
uniforme durante vários anos”. (Faria: 136) 
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 Sistema de gestão de conteúdos 
As publicações mais antigas permitem potenciar o efeito cauda longa, ao serem 
editados em formato e-book. Assim, os custos de produção são praticamente nulos e 
perpetua-se a obra, controlando a sua edição. Enquanto um livro normal pode levar 
cerca de 15 dias de trabalho de paginação e capa, um e-book não leva mais do que 
meia dúzia de horas. 
 
Notas finais 
 
A minha experiência nas Edições UFP foi muito enriquecedora, tanto a nível 
profissional, como a nível humano. Entre todas as atividades que me foram propostas, 
tive a oportunidade de aprender a estar atenta a outros detalhes, como saber se um 
livro foi impresso com muita tinta, pelo cheiro que apresenta, ou a tirar etiquetas sem 
deixar marcas. Pude deslumbrar-me com catálogos de papel, cuja escolha é tão difícil 
como a escolha de um tecido. 
O facto de ter estado inserida numa coordenação abrangente fez com que 
tivesse acesso a um rol de setores distintos. A grande versatilidade dos serviços é 
para mim uma verdadeira inspiração quanto à capacidade de trabalho e de vertentes 
multifacetadas. 
É possível aliar o rigor ao ambiente descontraído. Sei que quando as coisas são 
abordadas de forma especial, o resultado é muito gratificante. E vale a pena. 
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31/42  Estatística. Demografia. CD-ROM 
32  Política 
324  Eleições. Plebiscitos 
324/47  Eleições. Plebiscitos. PDF 
325  Descolonização. Administração colonial 
326  Escravatura, luta contra a escravatura 
327  Relações políticas internacionais 
329  Partidos e movimentos políticos 
329/47  Partidos e movimentos políticos. PDF 
33  Economia 
33/42  Economia. CD-ROM 
33/43  Economia. DISQUETE 
33/47  Economia. PDF 
33.34  Direito económico 
331 Trabalho. Emprego. Economia do Trabalho. Organização do Trabalho. 
331/42  Trabalho. Emprego. Economia do Trabalho. Organização do Trabalho. CD-ROM 
331/47  Trabalho. Emprego. Economia do Trabalho. Organização do Trabalho. PDF 
331/49  Trabalho. Emprego. Economia do Trabalho. Organização do Trabalho. E-BOOK 
336  Finanças 
336.4  Direito alfandegário 
339.5  Direito dos consumidores 
34  Direito. Jurisprudência 
34/42  Direito. Jurisprudência. CD-ROM 
34/46  Direito. Jurisprudência. DVD-ROM 
34/49  Direito. Jurisprudência. E-BOOK 
340  Direito em geral. PDF 
340/47  Direito em geral 
340.11  Teoria geral do direito. Introdução ao direito 
340.12  Filosofia do direito 
340.13  Fontes do direito 
340.5  Direito comparado 
340.6  Medicina legal. Ciências auxiliares do direito 
341  Direito internacional 
341.1  Direito internacional público 
341.17  Conselho da Europa 
341.178  Direito comunitário 
341.18  Comunidade Económica Europeia 
341.24  Tratados Internacionais. Convenções Internacionais 
341.3  Direito de Guerra. Relações de direito internacional em período de guerra 
341.4  Direito penal internacional 
341.5  Direito internacional privado 
341.6  Arbitragem internacional 
341.7  Direito diplomático 
341.8  Direito consular 
342  Direito público. Direito constitucional 
342.4  Constituições 
342.53  Parlamento. Direito parlamentar 
342.7  Direitos do Homem 
342.8  Direito eleitoral. Sistemas eleitorais 
343.1  Direito processual penal 
343.2  Direito penal. Código da estrada 
343.2/42  Direito penal. Código da estrada. CD-ROM 
343.2/46  Direito penal. Código da estrada. DVD-ROM 
344  Direito penal especial 
347  Direito civil 
347.1  Teoria geral do direito civil 
347.2  Direito das coisas 
347.4  Direito das obrigações. Contratos 
347.6  Direito da família. Direito das sucessões 
347.7  Direito comercial 
347.7/47  Direito comercial. PDF 
347.72  Sociedades comerciais 
347.77  Propriedade Industrial 
347.78  Propriedade literária e artística. Direitos de autor 
347.79  Direito marítimo 
347.8  Direito aéreo 
347.91  Direito processual civil 
347.96  Organização judiciária. Tribunais. Magistrados. Ministério Público. Advogados 
348  Direito canónico 
349  Direito do trabalho 
349/47  Direito do trabalho. PDF 
35  Administração pública. Direito administrativo 
35.08  Função Pública. Funcionalismo Público 
352  Administração local 
353  Administração regional 
354  Administração central 
355/35  Arte militar. Ciências militares. Defesa nacional. Exército. Marinha. Ensino da  guerra. 
36  Assistência. Segurança social 
37  Educação. Ensino. Pedagogia 
37/41  Educação. Ensino. Pedagogia. VÍDEO CASSETE 
37/42  Educação. Ensino. Pedagogia. CD-ROM 
37/43  Educação. Ensino. Pedagogia. DISQUETE 
37/44  Educação. Ensino. Pedagogia. CASSETE 
37/46  Educação. Ensino. Pedagogia. DVD-ROM 
37/47  Educação. Ensino. Pedagogia. PDF 
37/49  Educação. Ensino. Pedagogia. E-BOOK 
371.32  Manuais Escolares 
371.32/42 Manuais Escolares. CD-ROM 
371.32/43 Manuais Escolares. DISQUETE 
371.32/44 Manuais Escolares. CASSETE 
371.32/45 Manuais Escolares. CD-AUDIO 
374.7  Educação de Adultos 
374.7/42  Educação de Adultos. CD-ROM 
374.7/49  Educação de Adultos. E-BOOK 
375  Livros de apoio ao manual escolar 
375/42  Livros de apoio ao manual escolar. CD-ROM 
375/43  Livros de apoio ao manual escolar. DISQUETE 
375/44  Livros de apoio ao manual escolar. CASSETE 
375/45  Livros de apoio ao manual escolar. CD-AUDIO 
375/46  Livros de apoio ao manual escolar. DVD-ROM 
376  Educação de Deficientes. 
377/37  Ensino Técnico Profissional. Ensino Superior. Universidades 
377/37/42 Ensino Técnico Profissional. Ensino Superior. Universidades. CD-ROM 
377/37/47 Ensino Técnico Profissional. Ensino Superior. Universidades. PDF 
38  Comércio 
380.8 Turismo (organização), intérpretes e guias, roteiros, cartas turísticas, guias impressos 
380.8/42  Turismo (organização), intérpretes e guias, roteiros, cartas turísticas, guias impressos. 
CD-ROM 
381  Comércio Interno 
382  Comércio Externo 
383/38  Comunicações. Transporte 
389  Pesos e Medidas. Normalização 
39  Etnografia. Folclore, Costumes. Usos e costumes. Feminismo 
39/40  Etnografia. Folclore, Costumes. Usos e costumes. Feminismo. AUDIOLIVRO 
39/41  Etnografia. Folclore, Costumes. Usos e costumes. Feminismo. VÍDEO CASSETE 
39/44  Etnografia. Folclore, Costumes. Usos e costumes. Feminismo. CASSETE 
391  Moda. Vestuário 
 
5  MATEMÁTICAS. CIÊNCIAS NATURAIS 
50  Ciências exatas e puras em geral 
50/47  Ciências exatas e puras em geral. PDF 
51  Matemática 
51/43  Matemática. Disquete 
52  Astronomia. Geodésia 
527  Astronomia Náutica e Aeronáutica. Navegação 
53  Física 
53/42  Física. CD-ROM 
53/47  Física. PDF 
531  Mecânica dos sólidos, corpos rígidos 
532  Mecânica dos fluídos. Hidráulica 
533  Teoria do gás. Aerodinâmica 
534  Vibrações. Acústica 
534/47  Vibrações. Acústica. PDF 
535  Ótica. Luz 
535/47  Ótica. Luz. PDF 
536  Calor 
537  Eletricidade 
538  Magnetismo 
539  Física nuclear, atómica e molecular 
54  Química 
55  Ciências geológicas e geofísicas 
55/42  Ciências geológicas e geofísicas. CD-ROM 
551.1  Geologia geral 
551.1/42  Geologia geral. CD-ROM 
551.5  Meteorologia. Climatologia 
551.7  Estatigrafia. Geologia histórica 
552  Petrologia. Litologia. Petrografia 
553  Geologia económica. Mineralogia 
56  Paleontologia. Fósseis 
57  Ciências biológicas 
572  Antropologia 
574/57  Biologia geral 
575  Hereditariedade e evolução dos seres orgânicos 
576  Biofísica. Bioquímica. Biologia molecular da célula. Parasitologia 
577.4  Ecologia 
577.4/42  Ecologia. CD-ROM 
577.4/49  Ecologia. E-BOOK 
58  Botânica 
58/49  Botânica. E-BOOK 
59  Zoologia 
59/42  Zoologia. CD-ROM 
 
6  CIÊNCIAS APLICADAS. MEDICINA. TÉCNICA 
61  Medicina 
61/47  Medicina. PDF 
61/42  Medicina. CD-ROM 
611  Anatomia 
612  Fisiologia 
613  Puericultura. Planeamento Familiar. Vida sexual. Violência doméstica 
613/42  Puericultura. Planeamento Familiar. Vida sexual. Violência doméstica. CD-ROM 
614  Saúde pública. Socorrismo. Vacinas. Bombeiros 
614/42  Saúde pública. Socorrismo. Vacinas. Bombeiros. CD-ROM 
614/47  Saúde pública. Socorrismo. Vacinas. Bombeiros. PDF 
615  Terapêutica. Farmacologia. Toxicologia 
615/42  Terapêutica. Farmacologia. Toxicologia. CD-ROM 
615.19  Saúde natural. Medicinas alternativas 
615.19/42 Saúde natural. Medicinas alternativas. CD-ROM 
616  Patologia. Medicina clínica 
616.08  Enfermagem 
616.31  Odontologia 
617  Cirurgia. Ortopedia. Oftalmologia 
618  Ginecologia. Obstetrícia 
619  Medicina veterinária 
62  Engenharia 
62/42  Engenharia. CD-ROM 
620.9  Energia em geral 
621  Mecânica em geral. Engenharia eletrotécnica. Tecnologia nuclear 
621.3  Eletrotecnia. Eletrónica 
621.3/47  Eletrotecnia. Eletrónica. PDF 
621.39  Transmissão de imagens. Televisão. Vídeo 
621.39/42 Transmissão de imagens. Televisão. Vídeo. CD-ROM 
622  Engenharia mineira 
623  Engenharia militar e naval 
624  Engenharia civil 
625  Engenharia dos transportes 
626  Engenharia hidráulica, canais, drenagem 
627  Engenharia hidráulica nos rios e no mar, barragens, portos 
628  Engenharia sanitária 
629  Técnica dos meios de transporte 
629/42  Técnica dos meios de transporte. CD-ROM 
629.11  Veículos terrestres 
629.11/42 Veículos terrestres. CD-ROM 
629.12  Meios de transporte sobre água. Navios e barcos 
629.13  Aeronáutica. Construções aeronáuticas 
629.19  Astronáutica 
63  Agricultura. Silvicultura 
631/63  Agronomia geral. Doença das plantas. Culturas herbáceas. Arboricultura. Florestas. 
Pomares. Horticultura. Jardins. Floricultura. 
631/63/41 Agronomia geral. Doença das plantas. Culturas herbáceas. Arboricultura. Florestas. 
Pomares. Horticultura. Jardins. Floricultura. VÍDEO CASSETE 
631/63/42 Agronomia geral. Doença das plantas. Culturas herbáceas. Arboricultura. Florestas. 
Pomares. Horticultura. Jardins. Floricultura. CD-ROM 
636/63  Criação de animais e seus produtos. 
639  Caça. Pesca. Piscicultura. 
64  Economia doméstica 
64.024  Hotelaria 
641.64  Alimentação. Preparação de alimentos. Refeições. 
641.64/42 Alimentação. Preparação de alimentos. Refeições. CD-ROM 
641.64/49 Alimentação. Preparação de alimentos. Refeições. E-BOOK 
646  Vida prática. 
646/40  Vida prática. AUDIOLIVRO 
65  Gestão e organização da indústria e do comércio. 
65/40  Gestão e organização da indústria e do comércio. AUDIOLIVRO 
65/42  Gestão e organização da indústria e do comércio. CD-ROM 
65/43  Gestão e organização da indústria e do comércio. DISQUETE 
654  Telecomunicações 
655  Indústria do livro 
656  Transportes. Correios (organização e gestão) 
656.83  Filatelia 
657  Contabilidade 
658  Organização de empresas. Técnicas do comércio 
658/42  Organização de empresas. Técnicas do comércio. CD-ROM 
658/47  Organização de empresas. Técnicas do comércio. PDF 
658.82  Marketing 
659.1  Publicidade 
659.2  Informações. Agências de informação 
659.4  Relações públicas 
66  Indústrias químicas. Técnicas químicas. Metalurgia 
66/47  Indústrias químicas. Técnicas químicas. Metalurgia. PDF 
663  Enologia 
668.5  Perfumaria. Cosmética. Beleza 
67/68  Indústrias e metais diversos. Tecnologia mecânica 
67/68/42  Indústrias e metais diversos. Tecnologia mecânica. CD-ROM 
681.3  Informática 
681.3/42  Informática. CD-ROM 
69  Indústria da construção 
69/42  Indústria da construção. CD-ROM 
69/47  Indústria da construção. PDF 
 
7  ARTE ARQUITETURA. FOTOGRAFIA. JOGOS. DESPORTO 
7.0  Arte em geral. Teoria da Arte. Filosofia da Arte 
7.0/42  Arte em geral. Teoria da Arte. Filosofia da Arte. CD-ROM 
7.01  Estética 
7.03  Estilos e influências 
7.072  História da arte 
71  Urbanismo. Ordenamento do território. Arquitetura de jardins 
71/42  Urbanismo. Ordenamento do território. Arquitetura de jardins. CD-ROM 
72  Arquitetura 
72/42  Arquitetura. CD-ROM 
72/46  Arquitetura. DVD-ROM 
73  Escultura 
736  Sigilografia 
737  Numismática 
738  Cerâmica artística 
738.1  Porcelana 
738.2  Vidro 
738.5  Mosaico 
738.8  Azulejo 
738.8/42  Azulejo. CD-ROM 
739  Arte do metal. Joalharia. Ourivesaria 
74  Desenho 
745  Artes decorativas. Trabalhos manuais. Artesanato 
747  Decoração de interiores 
749  Mobiliário 
75  Pintura 
76           Artes gráficas. Gravuras. Litografia 
77           Fotografia 
77/42  Fotografia. CD-ROM 
778.5  Cinematografia 
78  Música 
78/42  Música. CD-ROM 
78/44  Música. Cassete 
79  Divertimentos, passatempos, jogos, desportos 
79/42  Divertimentos, passatempos, jogos, desportos. CD-ROM 
791  Divertimentos públicos e espetáculos públicos 
792  Teatro 
793  Dança 
794  Jogos de sociedade. Jogos de memória 
796  Jogos e desportos ao ar livre. Desportos atléticos 
796/41  Jogos e desportos ao ar livre. Desportos atléticos. VÍDEO CASSETE 
796/42  Jogos e desportos ao ar livre. Desportos atléticos. CD-ROM 
796.7  Automobilismo. Motociclismo. Desporto automóvel 
797  Desportos sobre e na água. Desportos no ar 
798  Desportos a cavalo. Hipismo. Equitação 
799  Pesca. Caça. Tiro 
 
8  LINGUÍSTICA. FILOLOGIA. LITERATURA 
80  Linguística. Filologia 
80/42  Linguística. Filologia. CD-ROM 
80/43  Linguística. Filologia. DISQUETE 
82  Literatura em geral 
82/42  Literatura em geral. CD-ROM 
82.091  História da literatura 
82.091/42 História da literatura. CD-ROM 
82.091/46 História da literatura. DVD-ROM 
82-1  Poesia 
82-1/47  Poesia. PDF 
82-1/49  Poesia. E-BOOK 
82-2  Teatro 
82-3  Romance. Novela. Conto. Histórias 
82-3/40  Romance. Novela. Conto. Histórias. AUDIOLIVRO 
82-3/41  Romance. Novela. Conto. Histórias. VÍDEO CASSETE 
82-3/47  Romance. Novela. Conto. Histórias. PDF 
82-3/49  Romance. Novela. Conto. Histórias. E-BOOK 
82-31  Literatura de espionagem 
82-311  Ficção científica 
82-311/49 Ficção científica. E-BOOK 
82-312  Literatura policial 
82-4  Ensaios 
82-4/42  Ensaios. CD-ROM 
82-4/47  Ensaios. PDF 
82-4/49  Ensaios. E-BOOK 
82-5  Discursos. Eloquência 
82-6  Epístolas. Cartas 
82-7  Humor. Sátira. Paródia 
82-7/42  Humor. Sátira. Paródia. CD-ROM 
82-8  Poligrafia. Miscelâneas. Extratos. Antologia 
82-9  Outras formas literárias 
82-90  B.D. - Adultos 
82-91  B.D. - Crianças e Jovens 
82-92  Livros para crianças até aos 6 anos 
82-92/42  Livros para crianças até aos 6 anos. CD-ROM 
82-92/44  Livros para crianças até aos 6 anos. VÍDEO CASSETE 
82-93  Literatura Infantil e Juvenil 
82-94  Memórias. História como género literário. Crónicas 
 
9  GEOGRAFIA. HISTÓRIA. BIOGRAFIAS 
908  Monografias regionais 
908/42  Monografias regionais. CD-ROM 
91  Geografia 
91/42  Geografia. CD-ROM 
91/47  Geografia. PDF 
912  Cartas. Mapas. Plantas. Atlas. Globos 
912/42  Cartas. Mapas. Plantas. Atlas. Globos. CD-ROM 
92  Biografias. Autobiografias. Fotobiografias 
929  Genealogia. Heráldica 
929/42  Genealogia. Heráldica. CD-ROM 
93  História 
93/42  História. CD-ROM 
930  Ciência histórica (teoria geral da história). Ciências auxiliares da história (diplomática, 
cronologia, arquivística, epigrafia, paleografia) 
930/42  Ciência histórica (teoria geral da história). Ciências auxiliares da história (diplomática, 
cronologia, arquivística, epigrafia, paleografia). CD-ROM 
930.26  Arqueologia 
930.26/41 Arqueologia. VÍDEO CASSETE 
930.26/42 Arqueologia. CD-ROM 
931  História antiga 
94  História da Idade Média e História Moderna em geral 
940  História da Europa 
946.9  História de Portugal 
946.9/42  História de Portugal. CD-ROM 
946.9/46  História de Portugal. DVD-ROM 
946.9/47  História de Portugal. PDF 
946.99  História de Portugal no Ultramar 
950  História da Ásia 
951.23  História de Macau 
960  História de África 
966.57  História da Guiné-Bissau 
966.58  História de Cabo Verde 
966.99  História de S. Tomé e Príncipe 
967.3  História de Angola 
967.9  História de Moçambique 
967.9/42  História de Moçambique. CD-ROM 
970  História da América do Norte 
980  História da América do Sul 
981  História do Brasil 
992.35  História de Timor 
 
Anexo 2 
 
Sinopses 
 
Poemas Fora do Tempo 
Livro de poemas em memória de Teixeira de Pascoaes em que o autor, A. Fernandes da Fonseca, confessa a 
inspiração que o «Poeta da Saudade» lhe transmitiu diacronicamente. Ao longo da obra é recriada a temática 
do saudosismo e da Natureza como refúgio, aliada ao silêncio que a saudade subentende.  
 
São Miguel de Barreiros e a sua População 1700-1925 
Estudo demográfico encetado, em parte, no âmbito de uma tese de mestrado, com o intuito maior de valorizar 
e divulgar o património de São Miguel de Barreiros. O período cronológico escolhido compreende dois 
séculos (1700-1925). 
Revista da Faculdade de Ciências da Saúde 02 
Dando seguimento aos compromissos assumidos no número inaugural desta publicação, a UFP realizou 
todos os esforços no sentido de cumprir os objetivos então traçados: publicar anualmente, por cada 
Faculdade, um número da sua revista científica. Esta revista aborda questões como a do aleitamento materno 
e a sua importância no desenvolvimento da fala, dos produtos lácteos probióticos como potenciadores de 
saúde, das questões de biossegurança dos alimentos transgénicos, da imunoterapia em neoplasia mamária 
metastizada ou da esclerose múltipla com ausência de patologia oro facial. 
 
Hemingway (Esboço Psicobiográfico) 
Nesta obra, A. Fernandes da Fonseca traça um perfil psicobiográfico de Ernest Hemingway, alinhando breves 
tópicos de toda a sua vida. Uma ferramenta que nos ajuda a compreender o porquê da temática mais 
recorrente no seu corpus literário – de índole bélica – e a saciar o típico interesse humano por uma certa dose 
de voyeurismo. O homem para lá da obra, rico em angústias, tão próximo de nós. 
 
Gestures. Meaning and Use 
Os gestos são transversais a todo o ser vivo como forma primordial de comunicação. Nesta obra, que resulta 
da conferência homónima, os gestos são tratados num contexto linguístico, sociológico, toponímico, 
psicológico e literário. 
 
Aqui, Neste Lugar e Nesta Hora – Atas do Primeiro Congresso Internacional sobre Miguel Torga 
Livro de atas alusivas ao Primeiro Congresso Internacional sobre Miguel Torga, onde foram focadas as 
diretrizes da sua produção literária por nome tão sonantes como John Hobbs, Helena Buescu, Eduardo 
Lourenço, José António Gomes, Antônio Houaiss, Eugénio Lisboa, Óscar Lopes, Albano Martins ou Maria 
da Glória Padrão, a grande impulsionadora do encontro. Decorreu cerca de um ano antes da morte do autor. 
 
Energia, Meio Ambiente e Comunicação Social 
Nos anais do I Fórum de Energia, Meio Ambiente e Comunicação Social, segue-se um painel científico, com 
as intervenções de especialistas, pesquisadores, empresários e jornalistas, bem como um seminário 
pedagógico oferecido a profissionais e estudantes de pós-graduação em comunicação social. A informação 
sobre energia e meio ambiente pôs a nu a emergência de tratamentos mais complexos e a compreensão 
interdisciplinar dos desafios que pautam o desenvolvimento sustentável nas sociedades contemporâneas. 
 
Engendering Identities 
Compilação de ensaios sobre estudos femininos, onde o papel da mulher é retratado à luz da sociedade em 
mutação, que privilegia e assume a sua idoneidade face às condicionantes de ordem social, económica, 
cultural e política. 
 
Antropológicas 5 
A Antropológicas deseja ser um espaço de diálogo científico e cultural entre diversos discursos das ciências 
sociais, tendo a Antropologia como âncora e o comportamento humano como objeto. Neste número são 
abordadas questões tão díspares como a gerontologia, a mediação familiar ou a multiculturalidade neste novo 
mundo global. 
 
Antropológicas 6 
A Antropológicas deseja ser um espaço de diálogo científico e cultural entre diversos discursos das ciências 
sociais, tendo a Antropologia como âncora e o comportamento humano como objeto. Baseado neste 
princípio, este número contempla artigos sobre etnografia, imigração, venda ambulante e um estudo 
sociológico tendo como amostra o caso dos ciganos de Oleiros. De destacar ainda fórum, onde é dada uma 
perspetiva histórica da utilização das drogas. 
 
Revista da Faculdade de Ciência e Tecnologia 02 
Com um enfoque grande na área da Informática e do Ambiente, esta revista apresenta-nos artigos dos mais 
distintos interesses, com a particularidade de um grande número deles ser feito por recém-licenciados da 
UFP. 
 
Revista da Faculdade de Ciência e Tecnologia 04 
Seguindo a linha estratégica traçada originalmente, esta revista procura, principalmente, divulgar as 
atividades desenvolvidas pelos docentes e alunos desta Faculdade. É um número que embora continue 
assente nas áreas do Ambiente e da Informática, inclui também áreas relacionadas com a Arquitetura, a 
Engenharia Civil e a área de Higiene e Segurança. 
 
Retratos para Miguel Torga 
Homenagem a um dos mais eminentes escritores portugueses sob a forma de retratos de Armando Alves, 
Fernando Lanhas, Gustavo Bastos, Jorge Pinheiro, José Rodrigues, Júlio Resende e Rogério Ribeiro e de 
textos de Salvato Trigo, Albano Martins, David Mourão-Ferreira, Jorge Amado, Manuel Alegre, Maria da 
Glória Padrão, Mário Cláudio, Mário Soares e Óscar Lopes. 
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PALAVRAS-CHAVE 
 
Comunicação; educação; clínica 
 
 
DESCRIÇÃO 
 
No Editorial, Alexandre Frey enuncia os objectivos da publicação, que aqui se apresenta como um número 
que versa questões de linguagem e comunicação tanto em contextos educativos como em contextos 
clínicos: Brian Head e Larissa Semënova começam por nos dar conta de problemas na aprendizagem da 
pronúncia portuguesa entre falantes adultos do russo; segue-se Víctor Acosta, que avalia a linguagem oral 
e a leitura emergente numa população pré-escolar com perturbação específica da linguagem; em alunos 
do ensino elementar, Vera Lúcia Orlandi Cunha e Simone Aparecida Capellini relacionam capacidades 
metalinguísticas com desempenhos de leitura; Alexandre Frey apresenta finalmente um caso de insucesso 
escolar oriundo de uma família disfuncional, consoante o paradigma da Análise Transaccional de E. Berne. 
Segue-se uma secção de artigos focados em questões de comunicação e linguagem em contextos clínicos: 
Ana Gomes e Susana Marinho estudam necessidades e preocupações das famílias de crianças com 
alterações de linguagem em intervenção precoce; Gilcelia Suman Martins, Marisa Sacaloski e Erika 
Longone tecem algumas considerações sobre desenvolvimento fonológico e desvios da fala no português; 
Joana Rocha, Carlos Fernandes da Silva e Nuno Rocha procedem a uma revisão da literatura acerca da 
teoria da mente na esquizofrenia; Renato Morais dá-nos conta de alguns aspectos da comunicação em 
psicoterapia; a propósito de um caso, Alexandre Frey valoriza por fim alguns efeitos terapêuticos obtidos 
a partir da comunicação no tango. Para terminar, Regina Jakubovicz deixa-nos o seu ponto de vista a 
respeito de um problema sempre actual: será a sílaba ou o fonema a unidade mínima de percepção da 
fala? Segue-se, para concluir o volume, o ponto de vista de Paula Isabel Santos sobre a imortalidade 
simbólica na vida e obra de Fernando Pessoa. 
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